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Intervalo Refeição ainda é muito 
comentado pelos rodoviários
Agora é preciso garantir a conquista. Se não estiver tudo  

certinho na empresa em que você trabalha, informe ao Sindicato.  

O valor da hora-refeição 
quase dobrou, devido a acordo 
negociado pelo presidente Buda 
com o sindicato das empresas. 
Ao comentar a vitória conquis-
tada, o companheiro Buda agra-
deceu as palavras de apoio que 
tem recebido dos rodoviários e 
disse que “agora é preciso fisca-

lizar se as empresas estão cum-
prindo o que está na Convenção. 
Se não estiverem, falem comigo 
ou com qualquer diretor do Sindi-
cato, para que possamos tomar 
as providências”.

Leia mais na Palavra do 
Presidente, à página 3.

Advocacia
Previdenciária

O presidente Buda e o Dr. Athos Correa Carvalho acertaram 
parceria importantíssima para os rodoviários aposentados e o 
que estão perto da aposentadoria. Além disso, todos os que 
estavam trabalhando no período de 1999 a 2012, podem ter 
direito à correção dos saldos do FGTS. 

Confiram na página 7.

Autoescola III Congresso 
da NCST/RJ

Palavra do 
Rodoviário

O que vai  
pelo Sindicato

OLHO VIVO
Oposição perde 

mais uma

Aumentam os atendimentos no  
Departamento Médico

O presidente Buda atende mais um companheiro rodoviário interessado em saber 
das novidades. Isso acontece várias vezes por dia e é assim que o presidente fica 
por dentro das preocupações e interesses da categoria. 
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COMPROMISSO  
CUMPRIDO!Autoescola? 

Depois de en- 
frentar muitas difi-
culdades burocrá-
ticas – reconstruir 
uma autoescola não 
é fácil! – está retor-
nando nossa Autoes-
cola. Já foi batizada 
como AUTOESCO- 
LA PRESIDENTE 
DEYL OSÓRIO DE 
OLIVEIRA (ex-pre-
sidente responsá-
vel pela criação da 
autoescola original. 
A Sala de Aulas já 
está pronta, os dois 
veículos iniciais já 

foram comprados, 
adaptados e pinta-
dos e a equipe téc-
nica já foi formada.

O diretor-geral 
e diretor técnico é 
o companheiro Ary 
Soares de Lima, já 
conhecido de todos 
por seu trabalho de 
apoio aos motoris-
tas que vão renovar 
a CNH. Ele explica 
que, “inicialmente 
haverá o Curso de 
Habilitação para a 
Carteira B e o Curso 
de Reciclagem (exi-

gido quando o moto-
rista comete certos 
tipos de infração)”. 

Os instrutores 
serão Alexander da 
Cunha Freitas (tam-
bém já funcionário 
do Sindicato) e o 
companheiro dire-
tor Samuel Pacífico. 
Vejam, nas fotos, 
como foi montada a 
Sala de Aula e como 
ficaram os veículos 
adquiridos para a 
autoescola começar 
a funcionar.

 Supletivo com 50% de desconto
Lembre-se sempre que rodoviário  

sindicalizado é rodoviário respeitado!

Vale a pena ser associado 
a um Sindicato como esse, não vale?

Então não espere mais! Acesse nosso site – 
www.rodoviariosni.org.br – ou compareça à 

Sede e sindicalize-se! 

Outra “boa notí-
cia” que temos nesta 
edição é com relação 
aos cursos de Suple-
tivo (1º e 2º graus) 
que o Sindicato ofe-
rece à Família Rodo-
viária sindicalizada. 
Você pode concluir 
seus estudos em 6 
meses e, até 15 de 
janeiro de 2014, pode 
fazer isso com 50% 
de desconto! É isso 
mesmo! CINQUENTA 
POR CENTO DE 
DESCONTO! São 
6 mensalidades de  
R$ 40,00 (1º grau) 
ou 6 de R$ 80,00 (2º 

grau).

O companheiro 
Jorge Alberto, coor-
denador do Curso, 
lembra ainda que 
muitos já concluí-
ram o curso e ainda 
não buscaram seus 
Diplomas. “Os diplo-
mas estão à dispo-
sição, comigo. É só 
comparecer, recebê-
-lo e mostrar à família 
e aos amigos!” 

Outra mensa-
gem do Jorge Alberto 
é para os que inicia-
ram o curso, pagaram 
as primeiras men-

salidades e deixa-
ram de comparecer. 
Jorge dá o exem-
plo do companheiro 
Buda: “mesmo cheio 
de compromissos, 
ele conseguiu seu 
Diploma (veja foto).” 
E conclui: não se 
preocupe se está 
atrasado – dá prá 
continuar o curso, 
sem problema!”

Faça como 197 
pessoas da Família 
Rodoviária: conquiste 
seu Diploma de 1º 
ou 2º graus, em seis 
meses, agora com 
50% de desconto!
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PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DO RODOVIÁRIO

O companheiro José Marcos 
da Silva, 48 anos, mais conhe-
cido como Faustão, foi abordado 
por nossa equipe em uma de 
suas vindas ao Sindicato. Que-
ríamos saber sua opinião a res-
peito da entidade, dos diretores, 
do presidente Buda. E ele não se 
fez de rogado. Foi logo falando 
que o “o Sindicato está muito 
bom, excelente. Desde que o 
Buda assumiu, não só eu, mas 
toda a categoria vem acompa-
nhando e participando de impor-
tantes vitórias e conquistas”.

Perguntamos a quais vitó-
rias e conquistas ele se referia e, 
de pronto, ele foi citando:

1.5 anos consecutivos de 
aumentos reais de salário.

2.Muitas conquistas socio-
econômicas. A última, por 

exemplo, da hora-refeição, foi 
muito importante para todos nós.

3.A volta da autoescola, muito 
importante para todos, 

especialmente para os cobra-
dores e pessoal de oficina que 
desejam crescer como rodoviá-
rios.

4.Maior número de médicos, 
incluindo especialidades 

que não tínhamos (como, por 
exemplo, Oftalmologia e Fono-
audiologia) e funcionamento aos 
sábados.

5.Novo Laboratório de Aná-
lises Clínicas, com mais 

especialidades e pontos de 
coleta de material em vários pon-
tos da cidade e até em cidades 
vizinhas.

6.Cesta básica de boa quali-
dade para mais de 500 apo-

sentados que lutam com dificul-
dades.

7.Reforma da Sede Social e 
da Sede Administrativa.

8.Reuniões e congraçamen-
tos no Dia do Rodoviário, 

Dia das Crianças, Dia do Traba-
lhador e muitas outras.

9.Colônia de Férias no bairro 
Austin, com 20.000 metros 

quadrados. Aliás, aproveito para 
dizer que devemos batizar já a 
Colônia de Férias com o nome 
de COLÔNIA DE FÉRIAS PRE-
SIDENTE JOAQUIM GRA-
CIANO DA SILVA, BUDA. Se 
a Sede Social tem (muito justa-
mente) o nome do companheiro 
Omar, se o Parque Aquático 
da Sede Social tem o nome 
do companheiro Montanha (in 
memoriam), e se a Autoescola 
tem o nome do presidente Deyl 
(in memoriam), muito justo será 
que a Colônia de Férias tenha o 
nome de Presidente Buda.

10 . Assessorias eficientes 
e ativas, como a Jurídica 

(agora até com advocacia pre-
videnciária) e de Imprensa, com 
publicação frequente do jornal.

Dizendo que deve haver 
muito mais coisas de que não 
se lembrava no momento, o 
companheiro Faustão completa: 
“então, não é prá ficar satisfeito 
com o Sindicato? – Quem ainda 
não é associado, deve vir rapi-
damente ao Sindicato, conhecer 
toda essa estrutura, sindical, 
assistencial e administrativa, 
e fazer parte desta Família. É 
importante para nosso bolso – 
ganhamos aumentos reais e, 
além disso, não gastamos com 
médicos, dentistas e mostramos 
a todos que somos conscientes 
e estamos unidos, no Sindicato”.

Intervalo intrajornada 
continua  repercutindo 
entre os rodoviários

Companheiras 
e companheiros:

	 Os rodoviá- 
rios continuam co- 
mentando o aumento 
que conquistamos 
no intervalo intra-
jornada (hora refei-
ção). Recebo muitos 
cumprimentos, a- 
pertos de mãos, 
parabéns. Fico sen-
sibilizado com isso, 
é claro. Mas o que 
me toca, mesmo, é 
a importância que 
a categoria dá ao 
tema. Não é só a 
conquista financeira: 
é o intervalo real, a 
possibilidade de um 
descanso no meio 
da jornada.

Pelas manifes-
tações que tenho 
recebido (daqui e de 
outras cidades do 
Estado) estou vendo 
que o assunto era 
muito mais impor-
tante do que ima-
ginávamos. A dife-
rença financeira foi 
grande – quase 50% 
de aumento na hora-
-refeição. Mas o con-
forto e a dignidade 
de ter 1 hora (30 
minutos para almoço 
e 30 minutos pagos) 
é muito mais comen-
tada pelos rodo-

viários e rodoviá- 
rias.

O fato de não 
precisarem mais 
almoçar na 
cadeira do 
próprio ôni-
bus, cor-
rendo, está 
sendo devi-
d a m e n t e 
avaliado por 
todos. Aliás, 
comer na 
cadeira do 
ônibus, correndo, 
nem pode ser cha-
mado de “almoçar”. 
No máximo, “engolir 
alguma coisa”. Ainda 
não é o intervalo 
ideal, mas poder sair 
do ônibus, sentar-se 
e fazer sua refeição 
com mais dignidade, 
é muito importante. 

Então, quando 
me dão os para-
béns, faço questão 
de dizer que “os 
parabéns são de 
todos nós. São dos 
que fazem parte do 
Sindicato, dos que 
frequentam e são 
associados. São 
também dos que 
ainda não se sin-
dicalizaram, mas 
apoiam, com sua 
confiança e com as 
Contribuições Sin-

dical e Assisten-
cial”. 

Repito o que 
disse no jornal ante-
rior: confiem em seu 
Sindicato e sindicali-
zem-se. Confiem em 
mim e nos membros 
da minha Diretoria. 
O Sindicato vive 
UM NOVO TEMPO, 
onde o importante 
são os direitos e as 
conquistas da Famí-
lia Rodoviária.

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva

Presidente do  
STTRNI e Região.

Vice-presidente 
estadual da NCST 

– Nova Central 
Sindical dos Traba-

lhadores

CIDADÃO IGUAÇUANO
Nosso presi-

dente Joaquim Gra-
ciano da Silva, o 
companheiro Buda, 
acaba de receber 
uma das homena-
gens mais importan-
tes que o povo de 
Nova Iguaçu, através 
de seus Vereadores, 
concede a quem não 
nasceu aqui, mas 
aqui vive, trabalha 
e cria sua família. 
Ele foi homenage-
ado com o título de 
CIDADÃO IGUAÇU-
ANO, por proposta 
do Vereador Carlos 
Roberto Ferreira 
(PT), o Ferreirinha.

Ao agradecer, 
o companheiro Bu- 

da fez questão de 
dedicar o título e a 
homenagem a todos 
os rodoviários da 
cidade, principal-
mente aos que estão 
na mesma situação 
que ele: não nas-
ceram aqui, mas 
moram aqui, traba-
lham aqui, criam aqui 

suas famílias.

Nosso jornal, 
por outro lado, 
agradece ao verea- 
dor Ferreirinha – 
um ex-rodoviário 
que orgulha nossa 
categoria – pela 
homenagem pres-
tada ao nosso pre-
sidente.

DIGNIDADE 
DE VOLTA

O companheiro Faustão, da Linave, enumera as vantagens do rodoviário que é asso-
ciado ao Sindicato.

O vereador e ex-rodoviário Ferreirinha e o presidente 
Buda que foi homenageado.
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O diretor Winston 
das Neves, responsá-
vel pelo Departamento 
Médico do Sindicato, 
vem observando um 
grande aumento no 
número de atendimen-
tos à Família Rodovi-

Departamento Médico

ária pelos médicos e 
médicas do Sindicato. 
Segundo ele, são 
dois os motivos prin-
cipais. “O primeiro, 
claro, é o significativo 
aumento de profissio-
nais e de especialida-

des promovido pelo 
presidente Buda. E o 
segundo, muito pre-
ocupante, provocado 
pelo estresse (esgo-
tamentos físico e/ou 
mental) dos rodovi-
ários em geral e dos 

Estresse provoca maior número de
atendimentos à Família Rodoviária

Nossos médicos
Gostamos de publicar fotos de nossos médicos para que a Família Rodoviária os 

conheça e saiba que eles estão à disposição dos sindicalizados e seus dependentes. 
Como há muito tempo não fazemos essa publicação, temos 4 profissionais nesta edição. 

Acima está o Dr. Petrônio e, abaixo, o Dr. Luiz Carlos e as Dras. Adeir e Carla.

Temos mais 
uma médica 
no Sindicato 

– é a Dra. Adeir 
Dias, pediatra, que 
está conosco desde 
Julho/2013. A Dra. 
Adeir atende todas 
as quintas-feiras, 
de 8 às 17 horas. 
Ela afirmou que está 
gostando muito de 
trabalhar aqui e que 
está sendo muito 
bem tratada pela 
Família Rodoviária. 

Pelo que nos 
disse o companheiro 
Winston das Neves, 
diretor responsável 
pelo Serviço Médico, 
“as mamães rodo-
viárias que têm tra-
zido suas crianças 
para se consultarem 
com a Dra. Adeir, 
também estão muito 
satisfeitas com os 
cuidados com que 
ela atende seus 
pequenos pacien-
tes”.

O Dr. Luiz Car-
los Ferreira, gineco-
logista, está conosco 
desde 2.009. Foi 
ele quem atendeu 
a uma senhora que 
estava dando à luz 
uma criança, den-
tro de um ônibus 
que passava em 
frente à nossa Sede. 
O motorista, lem-
brando-se do Sindi-

cato, pediu ajuda, no 
que foi prontamente 
atendido. O Dr. Luiz 
Carlos foi ao ônibus, 
acompanhado de 
2 de nossas enfer-
meiras e fez o parto. 
O atendimento foi 
parar no Youtube, 
postado por um dos 
passageiros que 
acompanhou o aten-
dimento. A Dra. Carla tem 

história em nosso 
Sindicato, apesar de 
estar aqui há pouco 
tempo. É que ela é 
filha de José Carlos 
Viveiros, que foi rodo-
viário por vários anos, 
até quando passou a 
fabricar baterias para 
a maior parte das 
empresas de ônibus 
da cidade.

No momento da 
foto a Dra. Carla aten-
dia Eduarda, 5 anos, 
e Márcio, 11 anos, 
filhos da Márcia e do 

rodoviário Márcio Bor-
ges. As crianças tam-
bém são sobrinhas do 
companheiro Assis, 
diretor-secretário do 
Sindicato.

C o n h e c e n d o 
a categoria, como 
conhece, a Dra. Carla 
não tinha dúvidas de 
como seria recebida: 
muito bem. “Estou 
muito satisfeita aqui, 
onde tenho excelen-
tes condições de tra-
balho e gozo da ami-
zade e do carinho de 
todo mundo.”

motoristas em particu-
lar.” 

De acordo com 
o companheiro Wins-
ton, “nossos médicos 
têm constatado esse 
aumento, devido às 
más condições de 
trabalho, desde horas 
extras excessivas até 
o trânsito maluco, 

passando por dirigir-
-e-cobrar, pressão 
das empresas por 
cumprimento de horá-
rios irreais, pelo fato 
de algumas empresas 
cobrarem quando há 
algum assalto, etc., 
etc. Nesses casos os 
pacientes são enca-
minhados ao CGP-

-Centro Geral de Psi-
quiatria, no município 
do Rio”. 

E o Sindicato, por 
outro lado, está pro-
curando alternativas, 
“saídas”, para enfren-
tar esse problema. O 
que se constata é que, 
do jeito que está, não 
pode continuar! 

Dra. Adeir Dr. Luiz Carlos

O Dr. Luiz Carlos atende à companheira Alcineia 
da Conceição de Oliveira, cobradora da Vila Rica, 
“associada há “pouco tempo”, só uns 18 anos, desde 
que eu comecei, na Nitúrvia”, como ela declarou, 
bem humorada.

Dra. Carla Viveiros

O Dr. Petrônio, oftalmologista, com o rodoviário Celso Monteiro de Souza, da Glória e 
o presidente Buda.

O diretor Winston comunicando a todos que estavam na sala de espera, a abertura do 
novo serviço do Sindicato, a Advocacia Previdenciária. Muitas pessoas saíam de lá e 
iam direto buscar mais informações com os advogados previdenciários
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A dupla de amigos que se destaca na defesa dos rodoviários. Os companheiros Omar 
e Buda. O sr. Omar é Vice-Presidente da NCST nacional. E o Buda é vice da NCST 
estadual.

O companheiro José Carlos é o presidente do Sindicato 
dos Motoristas do Rio. A seu lado os companheiros Buda 
e Bezerra, do nosso Sindicato de Nova Iguaçu e Região.

O companheiro Sebastião José, presidente reeleito da NCST/RJ e os companheiros 
Buda e Bezerra. O companheiro Buda fez questão de destacar que a reeleição do 
companheiro Sebastião José foi muito justa “dado seu trabalho na organização e con-
solidadação da Nova Central no Estado do Rio de Janeiro”. Sebastião José também é 
amigo dos rodoviários de Nova Iguaçu e está sempre presente em nossas Assembleias 
e reuniões.

O companheiro Índio, presidente da Federação e os com-
panheiros Buda e Bezerra.

Diretores de Nova Iguaçu e do município do Rio presen-
tes ao III Congresso da NCST/RJ.

III Congresso da NCST
Companheiro Buda é eleito 

um dos vice-presidentes
A NCST/RJ-Nova 

Central Sindical dos 
Trabalhadores/Rio de 
Janeiro, realizou seu 
III Congresso Esta-
dual, comemorando 
os 70 anos da CLT-
-Consolidação das 
Leis do Trabalho com 
o tema “Os direitos 
dos trabalhadores no 
Século XXI”. 

Ao final do Con-
gresso o presidente 
da NCST/RJ Sebas-
tião José foi reeleito 
presidente. “Aliás, não 

poderia ser de outra 
forma, depois de seu 
importante trabalho 
na organização e con-
solidação da Esta-
dual”, como disse o 
companheiro Buda. 
Aliás, entre os novos 
diretores da Estadual 
Buda foi eleito para 
Vice Presidente da 
Região Metropolitana 
e nosso diretor Edi-
valdo Bezerra foi eleito 
como seu suplente.

O companheiro 
Buda disse que pre-

tende, como Vice-
-Presidente Metropo-
litano, reunir-se com 
os demais Vice-Pre-
sidentes e, sob a lide-
rança do companheiro 
Sebastião José, traçar 
em conjunto um plano 
de ação para valorizar 
e fortalecer a NCST 
em todo o Estado. “Na 
região metropolitana”, 
continua o compa-
nheiro Buda, “pre-
tendo convidar todos 
os sindicatos para 
nos organizar”.
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O
 q

ue
 va

i pelo Sindicato Nosso futuro, 
“bem tratado”

Nossas crianças são nosso futuro, não é 
mesmo? – Então precisam ser bem tratadas, 
especialmente quando comemoramos o 12 de 
Outubro, Dia das Crianças. 

Nosso Sindicato caprichou, mais uma 
vez. Piscina aberta, pula-pula, pipoca, refrige-

rantes, etc. Congraçamento total entre nós, o 
presente, e elas, que são o “nosso futuro”. As 
crianças até receberam homenagem especial 
do Dr. Deodalto e Dr. Leo Peclat na hora da 
festa. 

Confiram algumas fotos.

Visitas 
importantes

Temos rece-
bido muitas visitas 
em nosso Sindi-
cato, de pessoas 
que querem estrei-
tar seus laços com 
a categoria. Para 
nós é um prazer 
receber essas 
pessoas e confe-
rir como podemos 
ter uma relação 
de amizade e de 
benefícios mútuos.

Uma das últi-
mas visitas que 
recebemos no Sin-
dicato foi do Mar-
quinho Nova Era 

e do Dr. Deodalto, 
que foram rece-
bidos pelo presi-
dente Buda e pelos 
diretores Mon-
teiro e Edivaldo 
Bezerra. 

Na Sede So- 
cial recebemos 
novamente Leo 
Peclat e Dr. Deo-
dalto, acompanha-
dos pelo Moisés. 
Quem fez as hon-
ras da casa, foram 
o presidente Buda 
e os diretores Mon-
teiro, Edivaldo e 
Edmilson.

O primeiro casamento coletivo para fun-
cionários da Salutran e da Master, aconteceu 
na Sede Social do Sindicato dos Rodoviários 
de Nova Iguaçu, no dia 17 de agosto. Cerca 
de 150 convidados testemunharam o evento 
e participaram da cerimônia, presidida pelo 
juiz de paz Paulo de Castro Pinheiro, com a 
participação do pastor Marcos de Medeiros 
Nunes. Logo após o casamento foi servido 
almoço, seguido de doces e bolo.

O presidente Buda comemorou o pri-
meiro casamento comunitário realizado no 

Sindicato. Estou feliz em ver tantos rodoviá-
rios reunidos em prol desta ação. “O Sindicato 
está à disposição de todos os que desejarem 
promover eventos iguais ou semelhantes, 
dignificando a Família Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região”. 

O diretor das empresas, Isidro Rocha, 
disse que “esta é a primeira vez que as duas 
empresas realizam um casamento, mas tenho 
certeza que não será a última. Estamos muito 
felizes em poder contribuir com um evento 
que é o sonho da maioria das pessoas”. 

Casamento Comunitário
Trinta casais participaram do casamento realizado na Sede 

Social do Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu

Vereador de Belford Roxo, o Dr. Deodalto visitou 
o Sindicato dos Rodoviários. Na foto, da esquerda 
para a direita, Marquinho, o presidente Buda, o dr. 
Deodalto, e os companheiros Monteiro e Bezerra.

Na Sede Social, na comemoração do Dia da 
Criança, o Dr. Deodalto nos fez nova visita. Rece-
bemos também o Dr. Leo Pleclat. Na foto, da 
esquerda para a direita, o diretor Monteiro, o Dr. 
Peclat, o presidente Buda, o Dr. Deodalto, os dire-
tores Bezerra e Edmilson e o Moisés.
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ADVOCACIA  
PREVIDENCIÁRIA

O convênio foi 
feito com 
o escritório 
do Dr. Athos 

Corrêa Carvalho, 
do qual fazem parte 
os advogados, Dra. 
Lyane Campos Pires, 
Dr. Guilherme Ribeiro 

Guerra, Dr. Bruno 
Fernandes Duarte, 
Dr. Iano de Carvalho 
Pereira, Dra. Maria 
Aparecida dos San-
tos, Dr. André Toledo 
e Dr. Antônio Ricardo 
Cassimiro. Um time de 
respeito, certo?

Quem trabalhou – por qual-
quer período entre 1999 e 2012 
– precisa ir à Caixa Econômica 
Federal. Deve levar os seguintes 
documentos:

	 1.	 Carteira de Identidade

	 2.	 Cartão de CPF

	 3.	 Cartão do PIS

	 4.	 Carteira Profissional.

Com esses documentos pede 
o Extrato do FGTS de 1999 até o 

dia em que estiver fazendo o pedido 
(ou até o último recolhimento, se já 
estiver aposentado ou desempre-
gado). 

De posse do resultado, venha 
ao Sindicato com a cópia do Extrato, 
Comprovante de Residência e todos 
os documentos que apresentou à 
Caixa. Segundo o Dr. Athos, “tem 
trabalhadores que, com a correção, 
estão “quase dobrando” o valor de 
seus depósitos no FGTS.”

Segundo o Dr. Athos, “o 
INSS não aposenta ninguém 
pela Especial e sempre aplica 
o Fator Previdenciário para 
reduzir o valor do benefício. 
Aí nós procuramos caminhos 
para transformar a aposentado-
ria comum em Especial. E que 
caminhos são esses? – Pro-
curamos saber, por exemplo, 
se o rodoviário estava exposto 
a níveis excessivos de Calor, 
Ruído, Graxa, Óleo Diesel, etc. 

Tudo isso é relativo, mas pode 
gerar direitos”. Isso é para quem 
já é aposentado.

E quem já está perto da 
aposentadoria, mas ainda não 
se aposentou? – “Esse rodoviá-
rio”, diz o Dr. Athos, “recebe as 
informações necessárias sobre 
documentos e elementos de pro-
vas que pode guardar para rei-
vindicar a Aposentaria Especial, 
depois de receber a comum”.

Quem fica mais 
presente em Nova 
Iguaçu, em uma sala 
do nosso Sindicato, 
são os Drs. Athos e 
Guilherme. Eles cui-
dam especialmente 
do movimento dos 
aposentados para 

Revisão das Aposen-
tadorias e transforma-
ção da Aposentadoria 
Comum em Aposen-
tadoria Especial. 

Trabalham tam-
bém na correção de 
valores do FGTS para 
rodoviários aposen-
tados e da ativa. E o 
que é essa correção? 
– O Dr. Athos explica. 
“De 1999 a 2012, a 
Caixa Econômica fez 
a correção dos valo-
res depositados de 
todos os trabalhado-
res de maneira equi-
vocada. Então, todos 
os trabalhadores que 
tiveram Carteira assi-
nada nesse período, 
podem ter direito à 
correção e ao recebi-
mento das diferenças 
apuradas.” 

Conversão da  
Aposentadoria Comum em 

Aposentadoria Especial

Correção do FGTS

O Dr. Athos e o presidente Buda na sala que o Sindicato cedeu para a equipe de advo-
gados previdenciários atenderem aos rodoviários sindicalizados.

O rodoviário Fernando Souza Sacramento, 15 anos de 
LINAVE, recebendo orientação do Dr. Guilherme para 
somar seus períodos de trabalho. Ele está fazendo o 
levantamento com antecedência para evitar correrias 
desnecessárias quando estiver na hora de aposentar.

Atendimento de ADVOCACIA  
PREVIDENCIÁRIA, no Sindicato:

SERVIÇO

Às Segundas,terças e quartas  
de 9:30h às 16 horas.

Na edição anterior de nosso jornal, demos uma pequena chamada sobre o novo convênio que o pre-
sidente Buda estava assinando para beneficiar a Família Rodoviária – a Advocacia Previdenciária. 

Agora, nesta edição, vamos explicar como já está funcionando o novo convênio do Sindicato.

Pouca gente sa- 
be isso, mas existe no 
INSS um PA-Processo 
Administrativo para 
cada trabalhador. O 
que fazem nossos 
advogados? – Levan-
tam o PA de cada 
rodoviário que nos 
procurar para verificar 

PA
qual foi o percentual 
do FATOR PREVI-
DENCIÁRIO aplicado 
à sua aposentadoria 
e se existe PPP-Perfil 
Profissiográfico Pre-
videnciário (antigo 
SB-40), para levantar 
os riscos de que já 
falamos, como ruídos, 

calor, fumaças tóxi-
cas, diesel e outros 
agentes nocivos. De 
posse desses dados, 
os advogados da 
equipe informam os 
melhores caminhos a 
seguir para obter uma 
revisão vantajosa da 
Aposentadoria.

Vale a pena ser associado de um Sindicato como esse, 
não vale? – Nós fazemos de tudo para facilitar a vida da 

Família Rodoviária Sindicalizada!

(Processo  
Administrativo)
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 35
“Sanguessuga?” 

– Onde?
“Oposição” 
perde mais uma

Em outro pará-
grafo de sua 
douta sen-
tença, o MM 

Juiz, Dr. Carlos Hen-
rique, diz que “Discu-
tir, in casu, legalidade 
de eleições sindicais, 
inclusive formalidades 
e observância aos esta-
tutos, não se traduz 
em interesse coletivo, 
mas sim de um certo 
grupo de pessoas 
opositoras de outras, 
constituindo-se, em 
tese, mera disputa 
pelo poder sindical. O 
coletivo que aqui se 
pode vislumbrar situa-
-se exclusivamente em 
questão de semântica, 

Desde a última 
eleição acontecida no 
Sindicato, a “oposição” 
se mantém na Justiça 
tentando invalidar o 
pleito. É o conhecido 
“direito de espernear”. 
Não conseguiram se 
organizar e querem 
botar a culpa na dire-
toria do Sindicato. 

Conseguiram con- 
vencer ilustres mem-
bros do Ministério 
Público do Trabalho de 
que foram cerceados, 
de que foram amea-
çados, etc. Perderam 
duas liminares e o pro-
cesso acaba de ser jul-
gado pelo Meritíssimo 
Juiz Titular da Vara do 

Trabalho, Dr. Carlos 
Henrique Chernicharo. 

O MM Juiz, em 
primeiro lugar, ressalta 
“importantíssimo papel 
do Ministério Público 
do Trabalho para “pro-
mover... a ação civil 
pública”. Contudo”, 
continua o MM Juiz, 
“divergem os opera-
dores do Direito, con-
quanto genérica esta 
legitimação.”

Ao final de sua 
s e n t e n ç a ,  o  M M 
Juiz decide: “PELO 
EXPOSTO, ante a 
ilegimitdade ativa ad 
causam do Ministé-
rio Público do Traba-
lho, JULGO extinto o 

processo sem julga-
mento do mérito.”

Fica atestada, 
mais uma vez, que a 
dita “oposição” não 
tem o que questionar 
da eleição sindical. 
Segundo voz corrente, 
melhor fariam se em 
vez de chorar sobre 
o leite derramado, 
deviam se unir aos 
demais rodoviários, 
no apoio ao Sindicato, 
defendendo conquis-
tas como o Aumento 
Real por 5 anos segui-
dos, e várias outras 
vitórias (como deixou 
claro o companheiro 
“Faustão”, na página 3 
deste jornal).

posto que muitos são 
os até então candi-
datos que já busca-
ram judicialmente a 
defesa de seus inte-
resses com as ações 
anteriores na busca 
da nulidade do pleito. 
Cite-se, à guisa de 
exemplo, que tais 
ações foram extintas, 
inclusive por desis-
tência já pela falta de 
objeto. Não é crível 
que a defesa judicial 
de determinada chapa 
ou grupo de candida-
tos constitua interesse 
coletivo relevante 
para intervenção, data 
venia, do Ministério 
Público do Trabalho. 

Embora se trate de 
grupo de pessoas, este 
universo é tido como 
particular diante dos 
interesses coletivos da 
categoria, não sendo 
definido que este grupo 
seja o porta-voz da 
maioria. De qualquer 
maneira, a eles cabe-
ria a legitimidade para 
ajuizamento da ação 
visando a nulidade do 
pleito e como tal inte-
resse não se carac-
teriza por interesse 
coletivo latu senso, 
de modo que falta 
ao MPT a necessária 
legitimação para a 
propositura da ação.” 
(Grifos nossos).

Sentença afirma que próprios 
opositores deveriam procurar 

a Justiça e não o MPT

2

na Sede Social do Sindicato

Às 20 horas
Mais informações pelo fone 2761.5012

Boa música com

Sábado, 30 de novembro:

Humor com

Às 22 horas

Intérprete de 
“Minha Rainha”


